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PORTOS 

0 melhor parto da casta norte—Como 
Espozende podia progredir 

Visitadas as magnificas 
termas do Eirógo, um pre-
vilegiado rincão do Alinho, 
a poucos quilometros deBar-
celos, onde estivemos para 
emitir anossa opinião sobre 
um vasto plano de obras a 
realizar, fô:nos in3tados pe-
lo sr. dr. Pereira Magalhães 
para seguirmos para Espo-
zende, onde era solicitada a 
nossa presença para nos 
pronunciarmos sobre a via-
bilidade de realizai• coelho 
ramentos na foz do Cavado, 
de fórriiá a torna-Ia acessi-
vel a barcos que demandas-
sem regular calado de agua. 

Para ali seguimos, e, da 
rapida visita que pelo Ca-
vado fizemos no barco sal-
va-vidas, em que fomos 
acompanhados pelas auto-
ridades locais e pelo padre 
Gonçalves Chaves, notámos 
que todos os trabalhos hi-
draulicos levados a efeito 
com o fim, de corrigir a bar-
ra do rio, não conseguiam 
realizar o fim que se tinha 
em vista, evidentemente pe-
ia notavel falta dum plano 
de obras préviatnente ela-
borado. 
Com efeito, no porto de 

Espozende, que dispõe das 
melhores caracteristicas pa-
ra se tornar, num proximo 
futuro, unia excelente deri-

vante do porto de Leixões, 

tudo está por fazer, ` visto 
que o pouco que está feito, 
ou não está concluindo, ou 
de nada serve. 
Os distintos oficiais da. 

nossa marinha de guerra, 
srs. Hugo de Lacerda e Al-
meida Lima, que tanto se 
tem interessado pelos me-
lhoramentos de que carecem 
quase todos os nossos por-
tos, reconheceram as excep-' 
cionais condições de que 
dispõe Espozende para ser 
dotada com um excelente 
porto comercial e o melhor 
porto de abrigo da costa 
norte. 
0 extenso cabedelo que 

acompanha o Cavado até á 
foz é protegido, a juzante, 
por uma linha de rochedos, 
cujos recifes se denominam 
Cernêlha, Eiró, Lares e Bar-
ril, que depois se desenvol-
vem num arco de circulo, 
cujo raio tem o seu ponto 
em terra, e que vae desde o 
Penedo do Cavalo até ao 
Pinheiro. 

São estes, aproximada-
mente, os contornos do fun-
deadouro natural conhecido 
pelos Cavalos -de Fão e que 
o sr. Almeida Lima afirmou 
preferir a Leixões, mesmo 
nas suas actuais condições, 
para abrigo dum barco em 
caso de perigo. 

Lançada sobre os natu-

rais alicerces da valiosa,cor- 
dilheira uma muralha, con- 
seguiriamos aumentar con-
sideravelmente as-̂excepcio-; 
nais caracteristicas do porto 
dos Cavalos de Fão, cujo 
acesso principal é estabe 
tecido entre Moinhos e Eiró, 
pela passagem"• designada 
pela Carreira dos .Cavalos. 

Ligado o Cavado com o 
Oceano, abrindo no cabe-. 
Belo uma nova" barra artifi 
cial, é provavel 'que os ma-
ritimos conseguissem, em 
ocasiões de tempestade, bus-
car refugio seguro no Cava-
do e ali trazer, sem perigos, 
o peixe em que tanto abun-
da a costa.' 
A ligação de Espozende 

pelo caminho de ferro aos 
centros de actividade do 
Minho, faria desenvolver 
naquela, interessante vila 
maritima um comercio e uma 
industria iriiportante, indo 
valorizar mais a nossa ter-
ra onde tanta falta ha de 
portos que ofereçam boas 
condições, e onde estejam 
realizadas as obras de adap-
tação que modernamente se 
exigem. 
Os capitais a empregar 

nas obras da foz do Cavado 
e do porto dos Cavalos de 
Fão seriam, por certo, bas-
tante valorizados, pois nos 
terrenos alagadiços da foz 
que se torna necessario atér- 
rar e defender com inura-
lhas, se construiriam exce-
lentes armazens para a al-
fandega, fabricas cie conser-
vas, de serração de madei-
ras, etc. 

A' vila de Espozende es-

(Versinhos capengas) 

.c Por NIVEA 

Agdra cum crélgo que diz, 
Corai toda a hipocrisia, 
Dentro da igreja matriz, 
Mui senhor do seu nariz 
Deitando grossa homilia: 

«Deveis têr a boa imprensa ; 
E nunca a republicana.} 
Depois com toda a sabença 

- ' De quem jaz pouco da crença 
Enganando a alma humana, 

Todo místico e coisas... mais, 
Vai dizendo o que lhe apraz— 
«Ndo se deve lêr jornais, 
Revistas e coisas tais... 
Qu'ataquem o seu, Primaz.» 

E dá-se isto, meus amigos, 
Quando os fieis vão orar! 
Ora ahi ' stá, crentes antigos',-> 
Como ali se- forjam perigos, 
Para que serve o altar!... 

Mas ai, ó padre, se um dia, 
Se desenrdla o sudário... 
Lá sevai a hipocrisia, 
0 cantochdo, a homilia, 
,Cantarás o fado Hilário!... 

tá; por certo, reservado um 
largo futuro, e estamos con-
vencidos que depois dos es-
tudos liidrograficos que ali 
vamos mandar proceder não 
será difícil organizar-se uma 
empresa que tome a seu 
cargo a realização das im-
portantes obras do porto e 
abrigo, tanto mais que é bem 
animadora a atenção quebs 
nossos portos estão mere-
cendo aos. capitais. 

Haja em vista a soberba 
iniciativa do porto comer-
cial do Montijo. 

Fratccisco dos Santos Viebas, 
Engenheiro 

L1 MODA 

. , . é a arte de cada unt se 
vestir cí vontade dos outros. 

r 
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ça pess as, ina aram a acusação 
as pessoas,-mais religiosas e te-
mcnte. a Deus, que existem em 
Santo Estevam. = O queixoso, 

Duas bandas de musica—SPilhantes ilumina empresença da demora no jui-
ções— SobeQ•ho arraia 0—axceliente to••a gamento do processo, u o de-
d'aPtificio—Descantes e danças popula- posita• a ininima confïança na 

--Pes e muitos outros divertimentos justiça episcopal. 
De mais, os meirinhos do 

Aproximam-se as festas 
da Senhora da Saude. 
Nos dias 14 e 15 de A-

gosto proximo véste gálas 
ã nossa terra. 
A tradicional `romaria da 

Senhora da Saude, atrairá 
este ano á nossa vila mi-
lhares de forasteiros, dada 
a sua imponencia, para o 
que muito se esforça a Co-
missão • promotora," que é 
composta pelos membros da 
junta. 

Assim, já se acha contra-
tada a laureada banda de 
musica de Revelhe—Fafe e 
uma outra tambem de gran-
de nome está cm vias de 
ser tratada. 
0 fogo d'artificio, confiado 

ao consumado pirotechni-
co José de Castro, de Viana, 
será dum efeito surpreén-
dente. 
0 arraial ricamente enga-

lanado, apresentará um as-
pecto sublime. 

Brilhantes e fecricas ilu-
minações á moda do Minho, 
descantes populares, danças, 
corridas de bicicletas, de 
cantaros e de sacos, alem 
de muitos outros divertimen-
tos, farão a alegria dos as-
sistentes. 
Uma rica e bem organi-

sada procissão percorrerá o 
itinerário costumado. 
No dia 15 haverá, á noi-

te um festival. 
A Comissão vai estabe-

lecer premios para os canta-
dores e cantadeiras e, para 
as raparigas que, com tra- ligiào de Cris to, não o fazendo 
jes earacteristicos de lavra- em vista das suas precárias 
deira minhota melhor dan- circunstancias, pois n10 podia 

custear despezas judiciais, nós 
Çareln no arra,i al . apelamos para o snr. Ministro 

Breve nos referiremos da justiça, chamando a sua 
mais detalhadamente a es- atenção para este monstro ton-
tas importantes festas. surado, a fim de que o faça 

responder perante as justiças 

bispo já disseram ao queixoso 
que o 'processo tinha que ir a 
Roma. Estamos já a vêf• as ma-
uigancias jesuíticas em acção 
para furtarem o safardana do 
padre ás garras da justiça. De-
pois garantiu-nos o..pai da viti-
ma que a familia Teles de Vas-
concelos se meteu de cabeça 
neste °caso, para dispensar to-
do --o = seu Vv Iimento-ao padre. 
Sabe-se a preponderancia des-
ta familia nas reunióes episco-
pais. 
,_O mitrado que ai está deve 
a sua nomeação ao'snr: Antó-
nio Teles. 

Já que o queixoso não apre-
sentou a participação nos tri-
bunais comuns visto tratar-se 
dum criminoso vulgar com a 
agravante de ser ministro da re-

A MORAL DOS BISPOS E A 
M- ORAL DUM PADRE ' 

Como se pretende 
ludibriar uma vítima 

Do semanário 0 5 de Ou-
tubro, da Guarda, recorta-
mos a seguinte noticia: 

«Ao Cinco de Outubro veio o 
snr. Severiano Lourenço Lei-
tão, de. Santo Estevam, conce-
lho do. Sabugal, apresentar 
queixa contra o padre José Pe-
reira da Silva, daquela fregue-
zia, acusando-o de ter roubado 
a virgindade a uma filha me-
nor, de 12 anos de idade. O 
.queixoso é pobre e é pai de 7 
filhos. A sua situação económi-
ca obrigou-o a emigrar para a 
Argentina, a fim de procurar 
ali, honestamente, os meios de 
evitar que a negra fome lhe 
invadisse o lar. O vampiro de 
roupêta, aproveitando a ausen-
cia do pai, atraiu a criança a 
uma -casa em construção de-
fronte da residencia do quei-

xoso, e, aí saciou os seus bes 
tiaes instintos. 
Quando o pai'da vitima re-

gressou do estrangeiro e teve 
conhecimento da desgraça que 
lhe penetrára na familia, macu-
lando-lhe a honestidade da sua 
querida filha, sentiu-se possuí-
do de certa alucinação. A ideia 
que lhe dominava o cerebro era 
fazer justiça por suas mãos, 
varrer do numero dos vivos 
aquele que é indigno de per-
tencer á familia humana. Mas, 
olhava em redôr, e via os fi-
lhos. Esperava-o a Penitencia-
ria. Morreria para a sociedade 
e para os que lhe eram mais 
caros, que, sem o seu amparo, 
ver-se-iam na maior das des-
graças. Reflectindo serenamen-
te sobre a embaraçosa situação 
que, se lhe deparava e aconse-
lhado por criaturas de são cri-
tério, resolveu queixar-se ao 
bispo. 
No dia 19 de Dezembro fin-

do apresentou a competente 
participação ao bispo. Este, 
tendo-a, respondeu que as acu-
saçóes representavam tudo 
quanto se podia dizer dum ho-
mem, prometendo fazer justi-

comuns. 
O padre Silva,tem largo ca-

dastro em proezas deste quila-
te. A sua enumeração constitui 
um verdadeiro sudário. 
No tempo do reacioaIrio 

bispo D. Manuel Vieira de Ma-
tos desonestou a filha de Joa-
quim Lourenço Leitão, irmão 
do pai da vitima, de que nos 
vimos ocupando. O bispo teve 
conhecimento da façanha, mas 
fez vista grossa. Crimes da na-
tureza dos acima referidos 
praticou já uns 12 ou 13. Leva 
tudo a eito—casadas, solteiras, 
viuvas, etc. 

E' o terror dos pais de fa-
milia e dos maridos. Estes só 
consentem que o padre entre 
em suas casas, quando estão 
presentes., 

E anda á solta, como s- 
fosse um inocente e evange-
lico pastor d'almas, este D. 
João eclesiástico! Por que 
não proeed, o queixoso 
contra tal masmarro, para 
que seja castigado como m•-
rece, já que o bispo e a sua 
camarilha o protegem? Não 
terá quem ilucide? 
E são estes malandros, 

arvorados em santarrões, 
que fazem a maior propa-
ganda contra a, imprensa 
republicada, que aconselham 
a leitura da boa imprensa 
(déie 3). 
Tam5em por cá teremos 

d-,.-, ta fazenda? 
Até ver não é tarde. 

O melhor remineralisador do orga-
nismo é a CkI.CINA TRIPLICE 
«ACTIVA. As creanças tomam-a com 
prazer por o seu gosto ser muito aára-
d.ivel. 

V. Ex.a é fraco? Os seus pequenos 
tiveram uma dentição tardia? Não são 
suficientemente fortes?—Pois d--lhes 
a Calcina Tripiice e verá, em alguns 
mezes, modificar-se o seu organismo. 
Os anemicos devem preferir a Cal-

cina Tríplice com Ferro org(inico. 
Os lymphaticos e escrophulosos de-

vem preferir a CALCINA TRIPLICE 
WM IODO 02GANICO. 

Os que estiverem muito fracos, com 
tendencia para á tuberculose ou filhos 
de tu'oercalosos, devem preferir a Cal-
cina Tríplice com nrrhenal. 

Pedir  instruçõçs gratuitas á «Saní-
tasb—T. do Carmo, 1—Lisboa. 

O TADACO 

ca pireeusóes 

Na passada terça-feira, na 
Barca do Lago, freguezia de 
Gemêses, pelo digno coman-
dante do posto da Guarda-
Fiscal desta vila, 1.° cabo snr. 
Doming )s Lopes, que se fazia 
acompanhar doi soldado do 
seu comando, snr. Tiburcio Pi-
res, foi apreendida grande 
porção de tabaco (cigarros for-
tes e americano) que era con-
duzido para fóra do concelho 
por uma mulher de nome Ma-
ria Nunes ==a Vilachôna,,, a 
qual era a,ompanhada por Al-
bino Pires Carneiro, mais co-
nhecido pelo D. Sapo. 

Informam-nos que o tabaco 
era destinado á freguezia de 
Barqueiros, concelho de Bar-
celos. 
Á mulher foi detida, e o Sa-

po, mais agil, caiu n'água e... 
nadou por causa do susto. 

Prestadas depois as declara-
ções no posto de despacho, 
tanto o D. Sapo como a mu-
lher que conduzia o tabaco, 
declararam que ele lhes havia 
sido entregue pelo negociante 
Artur Marques Nenriques, des-
ta vila, que os incubira, me-
diante o pagamento do seu 
traballio, de irem levá-lo aque- 
Ia freguezia. 

-—W. 

No dia seguinte, outra apre-
ensão foi feita pela Guarda 
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Nacional Republicana, e esta 
constante de 40 volumes de 
cigarros, 40 macinhos de taba-
co atnericario ;• 8 volumes de 
cigarros Pachás, que eram con-
duzidos por Candida'Cerieira, 
desta vila, que seguia pela es-
trada que conduz a Viana. 

Este tabaco, muito bem acon-
dicionâdo, ia'metido numa cai-
xa do macarrão. 
E digam-nos agora que o 

tabaco não é açambarcado... 
Nós temos urn dedo que 

adivinhal.. . 

As dores do renr1ntisan0 
desaparecem, rapidamente, dando fric-Zs com o 13nisarno Annuesico 

ti,1. Risliaga $65..«Sanitas»—T. do 
Carmo, I: -Lisboa, - , 
Os FgaaeG. do estoni,ggo e 

intestinos desaparecem tomando o 
Carvão Saaritas. Pedir instruções 
á *Sanitas»-_-T.do Carmo, 1-- Lisboa. 

. 11 

Carreira de t"sro 

O nosso presado amigo snr: 
alferes António Maria da Cos-
ta, ilustre director da carreira 
de tiro civil desta vila, acaba 
de receber—segundo nos in-
formam—comunicação de que 
pela Secretaria da Guerra foi 
autorisada mais a quantia de 
500.escudos, para ser sta ..a 
construção da referida carreira 
de tiro, alem da quantia (-lue 
anteriormente havia sido auto-
risada. 
Bom foi. E' necessario que 

Espozende progrida e fique, a 
par de outras localidades que 
lá possuem esse melhora4nento. 

Crime diz furto 

Na Administração do Con-
celho queixou-se Terêza Fer-
nandes, vendeira, da freguezia 
de Gandra, contra Antonio 
Alves da Cunha, José Alves da 
Cunha; José Gonçalves Ferrei-
ra, Maria Gonçalves Ferreira, 
Laura Peixoto e Maria Alves 
Ferreira de Lima, da mesma 
freguezia, por terem induzido 
uma sua filha menor a roubar 
do seu estabelecimento diver-
sos generos e dinheiro no va-
lor aproximado de 300 escu-
dos. 

Feitas as competentes averi-
guações pela autoridade, foram 
encontrados alguns generos e 
dinheiro em poder de Rosali-
na Alves da Cunha, pelo que 
esta e Antonio Alves ela Cu-
nha e José Alves da Cunha, 
déram entrada na cadeia e fo-
ram entregues a juizo. 

Datisádo 

Recebeu o sacramento do 
batismo na matriz desta vila, 
na preterita 2.a-feira, o inocen-
te Manuel Gaspar, filhinho 
querido do nosso presado,ami-
go snr. Dr. Alexandre Henri-
ques Torres, ilustre advogado 
e notario nesta comarca e pre-
sidente da Comissão Executi-
va Municipal. 

Foi padrinho do pequenino. 
ente, seu primo snr. José Hen-
riques Pereira Cyrne de Cas-
tro, e madrinha, sua tia éx.ma 
snr.a D. Maria Angelica Henri 
ques Torres Pereira de Lima, 
representada por sua tia ex.m' 
snr:1 D. Maria da Conceição 
d'Avelar Henriques Cyrne. 
Ao recem-hatisádo, assim co-

mo a seus ex. 11105 progenitores, 
desejamos desejamos muitas 
felicidades. 

NOTAS FALSAS 

As novas notas de 20 e 10 
escudos que tiverem os nume-
ros que se seguem, são falsas: 
R 11-07544; C R-00,700; 

7 B-00,4254; C R-0,9005; 
C R-0,9030. 

Cautela, pois, com tais notas! 
Não as recebam riem em pa-

gamento de... milho. 

haver requerido e solicitado 
instantemente. ;, 

Fica, assim, rectificado. 

Cooperativa Braca-
rense-Aviso 

A todos os cidadãos que se 
acham inscritos ria lista desta 
redáção, rogamos o obsequio 
da entrega das quantias com 
que se subscreveram, para es- . 
tas serem enviadas para a sé-
de da Cooperativa, afim de nos 
serem enviadas as acções res-
pectivas. . 

Fáro!s da Caceara 

Segundo uma lei que . se 
acha em vigôr, pódem ser-re-
midos os fóros das Camaras 
Municipaes. 

Por tal motivo, pódem os 
snrs. foreiros requerer á Ca-
sara as remissões dos fóros 
que pësem sobre as suas pro-
priedades. 

W. ~----
Cerniterio Municipal 

Encontra-se num estado las-
timoso o nosso cemiterio. Aqui-
lo nãó paréce um logar de res-
peito, mas sim um matagal. 
Pedimos providencias a quem 

cottipetir. 

Aniversario 

Completou mais uma riso- A conferencia 
nha primavera no dia 6 do de Be"oxelos 
corrente, o nosso amigo snr. 
Antonio Rubim, a quem, por p+aré,.)e que Portnrgal recebe,. 
tal motivo apresentamos Os rá 1 por cento da ándeen-
nossos parabeC s. 1 nisação exigira á Alean3-

Roubo 

Na romaria de S. Torcato— 
Guimarães, os gatunos surri-
piaram ao nosso amigo snr. 
José Torres, conceituado ne-
gociante de Belinho, um livro 
que tinha no bolso e que con-
tinha documentos diversos, le-
tras e dinheiro no valor de 400 
escudos. 

Depois digam que os santi-
nhos não fazem milagres... 

Rectificando 

No ultinio numero deste se-
-mandrio, e na correspondencia 
das Marinhas, o nosso solicito 
correspondente disse que « en-
tendeu a digna autoridade, e 
muito beis, ser melhor fechar 
a capela, o que se fez.,, 
Mas o que é certo, poréns, 

é que o digno Administrador, 
nosso dedicado amigo snr. Jo-
sé d'Abreu, apenas mandou 
entregar a chave á junta da' 
freguezia, : por esta assim ih'o 

nha 

BRUXELAS, 4— Afirma-se 
que a conferencia financeira in-
ter-aliada, que vai reunir mesta 
cidade, recebeu noticias alar-
ntantes do avanço bolchevista na 
Polonia. 
Os representantes aliados ocu-
par-se-hão da situação militar 
daquele paiz. 
Sobre o assunto foram consul-

tados os marechaes Foc% e 
Wilson. Os delegados alemães 
d conferencia de Spa devem 
passar d fronteira drrtanhã, ao 
meio dia. Dd-se conto certo o 
seguinte acôrdo, no que diz 
respeito ds indeninisacões a pa-
gar pela Alemanha. França, 52 
por cento; Inglaterra, 22; Ita-
lia, 10; Bclgica, 8; Servia, 5; 
Japão, Portugal e Romenia, 1, 
cada. 

LIMA POR SEMANA 

Quem nao quizer ver malucos, 
i' seguir o meu éoirselho : 
reche•se bem no seu quarto, 
E despedace o espelho. 

1 

Festividades 

SANTA MARINHA 

Revestindo a maior solénida-
de, real isa-se, aios dias 17 e 18, 
do corrente mês, na linda e 
pitoresca. freguezia de Forjães, 
a tradiciónal festividade de 
Santa Marinha, padroeira da 
freguezia. 

Abrilhantada por excelentes 
musicas de grande nomeada, a 
festa de Santa Marinha ha-de 
ser, com certeza, muito con-
corrida. 
Um variado fogo d'artificio, 

e muitos outros divertimentos 
farão, as delicias dos assisten-
tes, r..., 

A' festa de Santa Marinha, 
pois forasteirõs de bom gosto. 

S. SEBASTIÃO` 

A festividade de S. Sebas-
tião, que na freguezia de Fon-
teboa se realisa nos dias 24 e 
25 deste mês, promete ser im-
ponente. 

Para tal fim já se acham con-
tratadas as laureadas bandas 
de musicà de Vizela e Barce-
los. 
Um soberbo fogo d'artificio, 

brilhantes iluminações e outros 
divertimentos, devem consti-
tuir a alegria dos forasteiros 
que, nesses dias, hão-de visi-
tar Fonteboa. 

Falecimentos 

Na freguezia de Santa Mar-
ta de . Portuzelo, concelho de 
Viana do Castelo, faleceu na 
avançada idade, de 82 anos, a 
avó materna do nosso querido-
amigo snr. José Agostinho Fer-
nandes Moreira,¡ muito digno 
professor de Belinho e brilhan-
te colaborador do —nosso sema- 
vário. 
Ao amigo Moreira, os nos-

sos sentidos pesames, 

Vitimado por uma terrível 
enfermidade, que lia tempos 
lhe vinha minando a existen-
cia, faleceu ria passada sexta-
feira, com 33 anos de idade, o 
snr. José André Ilá, casado, 
maritimo, natural desta vila. 
O funeral do extinto, que 

era aqui muito estimado, rea-
lisou-se Montem e foi muito 
concorrido. 

Paz á sua alma e os nossos 
sentidos pesames á familia en-
latada. 

Vôr 4.' pagina 
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Jornáí's & gev' ístas 

A. R. C.= 

` Aèabamos de receber o ni>-
meto spéimen dã mova revista 
=A. ' B. C.,; que brevemente vai 
iniciar a sua publicãção. 
•A revista fA. B. C. é um se-

manário ilustrado, novo' no 
genero, com uma variadissima 
colaboraçào. 
Agradecemos a '»isita. 

«A DEMOCRACIA» 

Tambem nos deu a honra da 
súa Kvisita' o semanário uA De-
mocracia,,, de Fafe.. 

E' um jornal defensor da 
pausa republicana, bem redigi-
do e magnificamente impresso, 
com quem gostosamente vamos 
permutar. 

Elditaes 

A Camara Municipal deste 
concelho mandou afixar os se-
guintes editaes: 
—Convidando os proprieta-

rios de predios urbanos sitos 
nesta vila,'a mandarem bran-
quear as paredes exteriores 
dos mesmos e dos muros dos 
quintaes que confrontam com a 
via publica, até ao dia 10 de 
Agosto proxjmo, sob pena de 
lhes ser aplicada a multa de 5 
escudos; 
—Tornando publico que 

sob multa de 1 escudo ficam 
os proprietarios ou- rendeiros 
obrigados a aparar os rn,.tos, 
silvas ou ramos que penderem 
ou se dilatarem das testadas 
dos seus predios para cami-
nhos publicos, regatos, ribei-
ros, ` estradas municipaes e 
propriedades alheias. 

Jornal católico ew..eno-
nareluico 

Consta-nos que se vai publi-
car nesta vila um jornal que se-
rá orgão da mitra de Braga e 
... defensor da causa monar-
quica neste concelho. 

Será colaborado por eclesias-
ticos cheios de moralidade e 
mais puros do que a Virgem 
Maria! 
Cá esperamos, pois que tal-

vez venha buscar lã para ser 
tosquiado... 

0' se vem! .. . 

 c—1O1c 

AS HEMORRHOIDAS de-
saparecem por completo com 
a ANTI-HEMERROIDINA. 

Pedir instruções gratuitas á 
,,Sanitas,,—T. do Carmo, 1— 
Lisboà. 

nosso ilustresimigo e brilhante cola-
borador snr. `Dr. Eduardo Mota. 

Esteve na «quinta de Lijó,—Barce-
tos, a nossa presada assinante ex. ""' 
snr." D. Laura Romeu de Souza. 

A assistir aos exercícios esplrituaes, 
tem estado em Braga, o nosso amigo 
snr. P.e Anselmo Rego. 

Encontra-se no Porto, acompanha-
do de sua ex."ta esposa o nosso bom 
amigo snr. Paulo de Lucena, digno 
tesoureiro da fazenda publica. 

Em goso de férias, já se encontra 
entre nós, a nossa presada assinante 
ex.`a snr." D. Izabel d Almeida, ilus-
trada pro;essora em Avintes—Gaia. 

Foi ao Porto, na*passada terça-fei-
ra, o nosso presado amigo snr. foão 
Magalhães, inteligense secretario da 
Administração do Concelho. 

Em goso de ferias, encontram-se 
entre nós os alunos snrs. João de 
Freitas, Francisco e Antonio de Lu-
cena. 

Tambem gosando as férias, encon-
tra-se nesta vila, o nosso amigo sr. 
Alfredo Viana de Lima, ilustrado 
professor da E.- P. S., de Barcelos. 

Para S. Tome: d'Abirção—Guinta 
rães, partiu ha dias, acompanhada 
de sua extremosa fjïlha, a ex.,na snr." 
D. Maria da Consolação Pereira da 
Rocha, limito dig,ia e ilustre profes-
sora do sexo feminino nesta vila. 

GANDRA, 3 

(Retardada) 

Fe&tivídade—Foi no p. p. do-
mingo que se realisou nesta freguezia 
a festivida 1l - rIe N. S. de Guadelupe. 
Com grande afan trabalhou o nosso 

dedicado amigo snr. Luiz Portela, pa-
ra que houvesse o maior brilho possi-
vel. 
E com efeito, ha já muitos anos que 

não houve festa que tanto agradasse 
ao poyo, não só desta freguezia, como 
tambem da visinha Fão e vila de Espo-
Lende. 
No Babado de manhã foi feita a al-

vorada pela musica do Zés P'reiras, 
A's 12 horas deu entradà rio arraial a 
afamada banda de musica do Adolfo 
de Capareiros. A' noite houve fogo de 
artificio e alguma iluminação, execu-
tando a musica algumas peças do seu 
variado reportorio. 
No domingo houve na egreja paro-

quial missa cantada em honra do tau-
maturgo Santo Antonio. A's 10 horas 
missa cantada na capela de Guadelu-
pe. Ms 17 horas uma imponente pro-
cissão percorreu o itinerario do costu-
me, na qual se encorporaram muitos 
anjos, figuras alegoricas, insígnias re-
ligiosas, etc. O acto revestiu todo o 
aspecto religioso, devendo ser portan-
to muito do agrade do snr. Arcebispo;. 
mas se s. ex a rev ma souber que na 
procissão tambem andaram as varas 
de prata da visinha freguezia das Ma-

rinhas, certamente cá temos a interdi-
ção na uoSsa capela. 
Julgo que s..ex.a não fará tal coisa, 

visto que as referidas varas pertencem 
Foi ao Porto, em serviço forense, o•, á egreja para oáde ha já muito foi des-

pachado o nosso amigo rev.° padre 
Cubelo. , 

Isto diz-se simplesmente porque, as-
sim corno .o armador não podia arriar 
a nossa capela se armasse a egreja cias 
Marinhas,'assinr tambem não deveriam 
ser encorporadas na procissão as va-
ras de prata das Marinhas. Mas como 
ha muitas egrejas interditas e iìa r. 1 
sa só existem duas varas, a quem 
competia perguntar donde vieram as 
outras ? , 
.Mais cautela para a outra vez, se não 

lá Vem de Braga... aquilo que nós sa-
bernos ! 
Falecimento —Evolou-se para a 

mansão dos ijustos com a tenra edade 
de 5 metes, no dia 29 do mezipassado, 
um filhinho do nosso amigo snr, Ma-
noel Martins Alves de Matos, assinante 
deste semanário e digno regedor desta 
freguezia. A sala onde o anjinho se 
encontrava estava repleta de vazos 
com flôres naturaes. 
As ereancinhas que iam visitar o 

anjinho não se esqueceram de deposi-
tar sobre o ataúde o seu raminho de 
flôres de larangeira, cravos, etc. 
No dia 30 foi transportado para a 

sua ultima jazida por quatro rapazito 
(seus primos). Na egreja houve missa 
cantada acompanhada a orgão. Tam-
bem na egreja se viam depositados so-
bre a meza onde se encontrava o cada-
ver, muitos bouquets e vazos com flo-
res brancas naturaes. 
Ao nosso amigo Matos e familia os 

nossos sentimentos. 
J. Morgado. 

Eduá rdo 110t 
Advogado , 

RUA 15 D'AGOSTO 

Espozenele 

A's uAnemicas e Choroticas,, 
Com,faltas'de menstrução, tor-
tiam rósádas e satidaveis, to= 
mando a AMENORRHEINA. 

Pedir instruçóes grátuitas á 
Sanitas,,—T. do Carmo, 1— 

Lisboa. 
AS DIARRHEAS DAS 

CREANÇAS <e as perturbações 
da digestão, curam-se, toman-
do três comprimidos de Lacto-
symbiositia por dia. 

V. Ex.a faz mal as suas digestões ? 
Fica, depois das refeições, com o es-
tomago cheio e com afrontlimentos? 
Pois tome uma a duas colheres de 

chá de C 3estina TripMDe Activ 
no meio de cada refeição e passará a 
fazer as digestões perfeitamente. 

Pedir instruções gratis á «Sanitas« 
—T. do Carmo, 1—Lisboa: ,X 

V. Ex.a sente-se fraco? Tem 
falta de apetite? ')erre pouca 
disposição para o trabalho ? 
Pois tome 20 gotas DVNAMI-
NA a cada refeiç:10 e sentir-
se-lia completamente curado 

«Sanitas»—T. do Carmo, 1---
Lisboa. 
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ouríves fabricante 
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Isptozende 

®ficïna - 
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Grande sortido 
em relogios de 

prata, ouro, 
aço, mesa e pa-

rede. 

Concertos ga-
rantidos em 

todos os relogios. 

€ URIVESARIA 

Arfigos em ouro e 

prata. 

Completo sortido. 

Preços 

rasoaveis. 

Fabricação e 
reparação 

de todos os 
objectos 

de Ourivesaria e 
joalheria. 

Doura-se e pra-
teia-se. 

FILIAL 

EM BARCELOS 

NOS DIAS 

DE 

FEIRA. 

Compra 

Ouro, Prata, Plati-

na, Libras, 

prata moeda, 

Joias e 

objectos antigos. 

Tem sempre 
cordões, relo-

gios, aneis argo-
las e brincos 

em 
segunda mão 

que vende só pe-
lo pezo. 


